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INTRODUÇÃO

Na maioria das plantas com flores, somente algumas poucas
flores e óvulos iniciam o processo de formação de frutos e
sementes (Lloyd, 1980; Stephenson, 1981; Bawa & Webb,
1984; Lee, 1988). O aborto de flores e frutos ocorre em
vários estágios de desenvolvimento; e até mesmo frutos que
finalmente atingiram a maturidade, nem todos os óvulos dão
origem a novas sementes. Os fatores que afetam a formação
das sementes podem atuar antes ou depois da fertilização,
e pode ser determinado pela análise das caracteŕısticas das
sementes dos frutos que alcançam à maturidade (Hossaert
& Valero, 1988).

Tem sido argumentado por vários autores que óvulos em
posições mais distantes da entrada do tubo poĺınico no
ovário possuem as maiores chances de serem fertilizados por
gametófitos menos vigorosos, que apresentam lento cresci-
mento do tubo poĺınico (Davis et al., ., 1987; Rocha
& Stephenson, 1991a, 1991b). Davis et al., . (1987)
mostraram uma associação entre o vigor do gametófito mas-
culino e a progênie do esporófito em zucchini, onde óvulos
fertilizados por tubos poĺınicos menos vigorosos resultaram
em crias menos vigorosas. Rocha e Stephenson (1991a,
1991b) observaram que dentro de um dado fruto, óvulos que
são fertilizados por tubos poĺınicos de rápido - crescimento
possuem as maiores probabilidades de maturarem em se-
mentes, e também de produzir uma progênie mais vigorosa
que óvulos fertilizados por tubos poĺınicos de lento - cresci-
mento. Sob limitação de recursos, todos os embriões em
desenvolvimento irão competir entre si por recursos mater-
nos. Porém, somente embriões mais fortes terão as prob-
abilidades maiores de atingir a maturidade. Isto acontece
porque embriões mais fracos não drenam recursos na mesma
proporção que os mais fortes, e assim passam fome e even-
tualmente morrem. Esta teoria é chamada: Hipótese da
competição microgametof́ıtica (Stephenson & Bertin, 1983;
Marshall & Ellstrand, 1986).

A competição entre sementes por recursos limitados pode
ser convenientemente estudada em plantas leguminosas.
Uma vez que elas têm um arranjo linear de sementes no
fruto, exibindo dois gradientes (Hossaert & Valero, 1988).
Um gradiente é o dos recursos maternos que fluem da parte
peduncular para a parte mais distal, e o outro gradiente é
devido ao pólen depositado no estigma, fazendo com que o
desenvolvimento das sementes se mova em direção oposta
ao primeiro gradiente.

Os besouros da famı́lia Bruchidae são importantes
predadores de sementes de 33 famı́lias de plantas (Johnson,
1981). Aproximadamente 84% das plantas hospedeiras são
Leguminosae. Como as larvas dos bruqúıdeos alimentam
- se somente de sementes (Southgate, 1979), a qualidade
destas tem papel importante no desenvolvimento dos be-
souros. Segundo Campbell (2002), a elevada qualidade das
sementes, determinada em parte pelo seu tamanho, pode
garantir maior probabilidade de sobrevivência da larva e
maior tamanho da prole. Mitchell (1975) e Fox e Mousseau
(1995) demonstraram que fêmeas de algumas espécies de
bruqúıdeos preferiram sementes maiores para ovipor; estu-
dos realizados com uma espécie de curculiońıdeo predador
de grãos mostraram que as fêmeas colocaram mais ovos em
grãos de maior biomassa (Campbell, 2002).

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo testar a hipótese de que se-
mentes de Bauhinia acuruana localizadas na região central
do fruto serão maiores e mais vulneráveis a predação.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de coleta

As vagens de Bauhinia acuruana foram coletadas antes da
deiscência de modo totalmente aleatório: de vários ramos
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de vários indiv́ıduos em outubro de 2008, em uma área de
caatinga no Vale do Catimbau Búıque, Pernambuco. Os
frutos foram trazidos para o Laboratório Interação Planta
- Animal-LIPA na UFPE, e armazenados em temperatura
ambiente.

Processamento do material coletado

Noventa frutos foram abertos cuidadosamente à mão, a fim
de garantir que as sementes permanecessem aderidas aos
mesmos. As sementes foram numeradas quanto à posição
no fruto em relação às extremidades, tendo inicio a con-
tagem do ponto de abscisão/extremidade basal até a parte
mais distal. Foram identificadas 311 sementes predadas, e
1119 sementes sem sinais de predação ou aborto, e estas
foram pesadas e medidos o comprimento com auxilio de um
paqúımetro digital. As sementes predadas foram facilmente
identificadas, porque elas exibiram sinais de crescimento,
e estavam quase sempre necrosadas, até mesmo em estágio
precoce de desenvolvimento, e sempre apresentam pequenos
orif́ıcios nas mesmas e muitas vezes no fruto também.

Processamento dos dados

Três regressões foram feitas: uma com as posições das se-
mentes no fruto e as probabilidades de predação, e outras
duas com as posições e as médias de comprimento e peso de
todas as sementes em cada posição no fruto.

RESULTADOS

As sementes de Bauhinia acuruana apresentaram um
padrão polinomial quadrático para as média de compri-
mento e peso das sementes e a posição ocupada por
elas no fruto. A posição das sementes no fruto ex-
plica 87,96% do comprimento (comprimento da semente=
- 0,0084*posição’2+0,1971*posição+6.9608), e 87,34% do
peso das sementes é explicado pelas posições em que as
sementes se localizam no fruto (peso da semente= - 1E -
04*posição’2+0,0024*posição+0,0491). De modo que as se-
mentes mais próximas ao centro do fruto são sempre maiores
que as das extremidades.

A centralização de sementes mais longas e mais pesadas
pode ser explicada pelo fato de que de acordo com
a Hipótese da competição microgametof́ıtica, os óvulos
próximos a extremidade distal do fruto têm maior probabili-
dade maturar em sementes e drenar recursos em maior pro-
porção que aqueles localizados em posições basais, porém
assumindo que todos os óvulos são fertilizados, inicialmente
os zigotos que estão mais próximos à planta - mãe irão re-
ceber recursos primeiro e/ou em largas quantidades do que
aqueles localizados em posições mais distais da fonte (Lee
& Bazzaz, 1982a, 1982b). Estes dois processos criam uma
via de duplo sentido na maturação de sementes no fruto,
uma vez que a planta - mãe aloca recursos pra os embriões
mais fortes que estejam mais perto da extremidade basal do
fruto, fazendo assim com que as sementes do meio cresçam
mais rápidas, e por se tornarem maiores funcionem como
um melhor dreno de recursos do que as outras até atin-
girem a maturidade, quando então a competição é relaxada
permitindo às outras sementes competirem de forma mais
eficiente por recursos maternos.

Sementes maduras ou em desenvolvimento foram
atacadas por predadores não identificados, reve-
lando um padrão dependente da posição no fruto,
onde sementes mais próximas ao centro do fruto
tiveram as maiores probabilidades de serem predadas
(Figura 15). Esta relação foi quadrática (probabili-
dade=0,40952*posição’2+0,397325*posição+0,07563) de
intensidade regular (r - Pearson= 0,67; n= 23; p <0,05).
Um padrão similar foi encontrado para o comprimento e
peso das sementes maduras, o qual as sementes centrais do
fruto de B. acuruana são geralmente maiores e mais pesadas
que as sementes localizadas mais próximas às extremidades.

Diferenças quanto ao tamanho das sementes predadas por
Acanthoscelides obtectus e daquelas que escaparam do
predador também foram observadas para espécies de Phase-
olus, em New Jersey, USA (Cipollini & Stiles, 1991). No es-
tudo, os autores verificaram que sementes maiores foram
mais danificadas e, quanto menor o tamanho, menor a
chance da semente de ser atacada. O mesmo resultado foi
obtido no presente trabalho, sugerindo que sementes peque-
nas poderiam representar uma limitação às larvas.

CONCLUSÃO

Foi observado que as dimensões das sementes de B. acuru-
ana apresentam padrão de dependência com a posição das
sementes no fruto, e que esse padrão é especialmente similar
ao encontrado para predação nos mesmos frutos. Sugerindo
uma relação dependente entre o tamanho das sementes e as
probabilidades de predação quanto a posição no fruto.
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